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.,,;'''     .■.■^,.;.  S.PADI:.O,.2 de Abril de;'Í878. 

■;S:' ^'•vLabpram.ein.purfeito engaiio os (^iG■I^nlado- 
'.    Teaiqiinndo suppoe quo nos inqtiietnrii os sei is 

na'snltos 'á zelosa udminiatraçao dei honrado 
ex-inspe.ctordo thesouro provincial.;,', 

,, Sé.teinoa preatado,alg;uma atteriçP.ois-cBQ- 
'■:'•;':'' ■aiiros'que' aíé"liojé tem' sido feitnaÂqtielle 
~ u, :ii'Jj3oá30 amigo e exemplar ex-funccionario pü- 
','■■ blico, nao tem actuado era nosso espirito a ne- 
.. ;í*',ces3Ídade da sua defeza, mas, unicamenie, o 
..-a   '.' desejo de tornar patente a perfídia doa diffá- 

: -madores. ■ ■■'... i   ''" 
i.   [     "Haverá necessidade do defezápara os actos 
;,.      do bonrado sr. dr. li ego Freitas que tem ser- 

,-yido de alvo,aos ataçiues doa Bous.advei'ba- 

■ ■'-^riB^ín^ue^"dè;;boa'.-fé.deixarâ_dB acreditar na 
': '=^:'-4ÍnprocB[tíníçiii; dè, :.tào',j;ridicuIa9:>.8ccaaüçao3 
'^vwiOpmò á^uelltia que até'hoje tem aidb produzir' 

fjl";:,d{(fi,como frÜcto-'daH, peaguizas inquisitòriaeá 
•'^:''\;;'íft'comlnÍMápaí;piam6 aotUeãburp.já iqtisl 

,;;- -Vjftu-lisVfldo'p/Heiiiielo.pelo'c^bftl deaerapanho 
i'r .,,'■'dav'tiirtfidejiuaifoi.-incumbida paiosPiVBap- 
ap^- tista Piíreira até Ò pbiito derêcorréi;' aó meio 

■^.^^■' indecente do arrombament;! de armários'.' 
:■ ' . Na realidade, o único facto .apresentado 
j,' contra o honrado ex-inspector é oaaeuciallnen- 
:(;. te ridículo, como já o demonstramos'; refere- 

se ao pagamento do quatro lottras do thesour 
ro,da que foi portador o ar. D. M. Pox; sendo 
que' três delias Tenciam-se somente sete dias 
'depois daquelle em .que foram pagas. 

—-Eai-aytigoancarior, ji dciH"õnslrainos,i êvi^ 
dencia, quão acertadamente procedeu o ex- 
inspèotor do thesouro, fazendo a transacção 

, -cbm^a Caixa Filial, pela qual habilitou o the- 
■ sourò á pagar essas íettras, naíaltadedi- 
'nheiro em cofre ; .jiransncçao da qual resultou 
ura prejuizo á.província de 69213 rs. cómpen- 
Eádo pela vantagem de acautalar-se o ..the. _ 

''sòuro contra tt emergefaoia-de contrahir ura 
empréstimo mais oneroso, em rnSo de pnrticu- 

■lares. 
' A Tribuna contestou, porém, a exactidão 

dò nosso calculo sobre essa transacção, e, em 
. contraposiçUo; figurou duas tiypotheaes, se- 

guido uma das quaes o prejuizo do tliesouro 
.acrU de. 1788872 e, segundo a outra, de 
28830Ü0 rs. 

E' digna de nota n deraonatraçllo dos pra- 
'juizos soífridos pelo tUesouro noasa ti-auaac- 
çiio, por moio de hypotheses; nom nos oeeu- 
pareiíios em demonstrar a iuoxactidHo dos 
cálculos da Tribuna. 

A verdade sobre a natureza do empréstimo 
contraliido na Gaisa Filial para pagamento 
das leitras apresentadas pelo sr. Fox assenta 
sobro o seguinte calculo, que desafia qualquer 
critica 1 

DEMONSTnAÇXo 
Valor das lettrasas.  11  a 13 . 

passadas a  16 de Agosto de 
187tia4meze3 31:977Í945 

Pagou4è;raénòsjs;ii,i. .. .. 
^-^''GÒftÒ.'jipróm pára'este paga- 
mento'tómoii^ dinheiro a 8 7,ie- 
varerao's'em conta ií differènça : 
■Iiiro sobre 3r:977S?45a 8'/. em 

■■7 dins.   ,.    . ..'.'■'*;"■■ -. ■ .    . 

A estes Opi? qüò. ó tliesouró 
veio n pagar de mnia abona- 
remos o juro de-2 dins a7 
7, na lHttraderB.a5:OO03000 
que tendo-se vencido a 7 do 

'■.^Dezembro foi .paga a 9   ,    . 

■^^ 

FOLHETIM (lOS 

os DESHEROADOS 
{SOENAS   DA  DESGRAÇA.) 

RouAHcs pan 
D. MANUEL FEIINANUEZ Y GONZALEZ 

PARTE TERCEIRA 

O QDE HA POR BAIXO. DáS APPARENGUS 
LIVRO TEiiCEIRO , 

Ò QUE FAZIA CnVERO E A SU.l. 
GEISXE    ,.-,■ 

...: ■ '■        ~^:    ::..■■,   ■■■■ 

Ba que flulia asonlecldo 
;'*.'^;-'— - {Continuação) 
'.7. .0 medico «pprotiiaou-DQ depois d* cama, e foltaa- 

."'do-se pari Aniolis, disse-lhe:- 
— EmSo, eslá melhor T A reipiwçio lae mais lirte, 

fneooa opprlnldi a cabeçiT   ÜS-me ei a BUB aio, 
'mlDbs âlha... Ura adêua I Um poucotinbo de It'bre, 
.mai... tilo Dão é.Dada,  SocSgo, deicanEO, e Dão è 
ipreelio mala oada.' 

.. r-^Ua) que le luccedeu, mloba Olha T 
''..~ Tiiéíie mêdod^ ijoltoT peiguniau Faioando. 

-' ' .—Uedol refçilu ,esii.etiiecBada a meoloa. 
VTorooa '■ empallldecer   e « Iremer  como vaiaa 

■ TKflea. ■■ ... .    . ■-."      " 
• "l-aDfia, iDioba lllha,  d.»i lelmoa a tiava, ainda 

demiÜeegaiJa.  :. ,--■■-.-■ .''-- .■■ v;-.v^ -    ■'. 
- t^ yimug- cuola-aoi tndo, Amélia,accroiçealou Fet-. 

. .xao'do. ■■ :-.'r'i-i'-'j>'-'--'-. 
""—Sim, roInha~ijiiotlda Amelia, —ObleinpeToa o 

--'dãntor, preclMva; ^e iibet ludnj e *B«a aqal nla-ba 
.'^^?9'r: "■ -   ■ 
 '" "" -  - . : ;t-tj 

Jiirqs èrá ..4 inézeá.ihenos 7 dias 
—porque foram pagáso Sde 

■ Dezembro     *   ...    .    .   ■, 

O tiíeapuró'pagou,''..",' '- ':,:':.í 
Se. esperasse   pelo .vencimento 

dás lettrna—pagaria   ,■ ".    . 

7628626 

32:G80S57f-'' 

3?:-.724f(Õ97 

43j|526, 

58833 

Pr^iiizo^d ,theso;u^o^(;ví^';^r:t:~~^^ 

■ ■ Assiraj'-pois, <nâo-levando em,çóntá'„aar>aT. 
zOes da ordem superior.qiiò lévarara-ó honra- 
do ; ex-iospector. B contrahir *:uin empréstimo' 
parapagamentO'das'.latt'nis'' apresantaSaai^tá-, 
moa qua, á 'cori3Íde'rar~«clii3i_Va;(i'enâfls'pérV 
das e lucros.provenientes dessa.Õperaçáoi^uií o 
prejuizo do, thesouro equivalente á insignifi- 
cante: quantia do 384 rs. ■ 

Euasim sao todas as accusaçOésfeitaaá 
administração, do honrado ex-inspeetor do 
thesouro provincial I  ■_ 

0^a7^lir\'i^Tã^o que levamos dito, podem 
iuqüietar-nos essas accusaçOes ? 

Por certo que nao. luquietos devem estar. 
03 díffainadoros, por nao terem ainda encon- 
trado facto algum nas suas oxcavaçOea que 
possa servir de arma contra ',os dcsmora/ísa- 
àos conservadores desta província, 

,   Continuaremos, !pòr.tflnto.a;dÍzer-!. 
Quo miserm e que vergonha ! '■'■   *■ 

fi " <■ > 

k bem   Barepui^o conslanla das mMmas 
'açcíiçabjX) eaiilblllio (ojcado de lodoa oa tem^ I 

TíWúe'JuIieseramesaea:iiii^af8Ím-tpancTiárflmliaua 
}°l^^y^''rP^^^t!^Ío',i^i^ii^Íj\ éonid.diariaroenlç 

''í''Í!^''f''8ÍÍ'i«HóB,"mogl'slradÕ3-'qj"ã'có"Dlãvam'eom 
■á'Mràa e tea'^ito; dos'cheiS lórfeaíderiiiBipãtcl^ 

aoítídâraclerl   ' ' ...,.■■>   '-' 

- Masj'os libpraoa'do GuarMiágueti tem mòslíadó por 
uma série cbastnale'do.aclqs; ,'qiie' Ó3 jiiizes iKesiaer- 
tem, cm qúanlodo leve' nSo conlratiam os seus mais 

49S743 '^''P"Í>''^'*''3 iolulloá'parlidarica ;, de.éalâòpor dian- 
lè^ deitam de-sòií inleferósi.paraBerèni yeiiaeg. abaa- 

6S2I7 *'""''"' ^ iosliço,'pata .comprioijr os direitos dos cida- 
^ dioa! 

E' mietor quo um espiíllu chaío de pariidg nio obli- 
tere factos, quo todos conlicccm. 

A politica libcraldoGtiaralinguelii dcseavólveo per- 
feilamcnlo'o papel que lho foi dial rib u ido. Cumudlaa- 
[esjie'fo.rço,.'sd conseguiram applauses, entretanto,' 
dos inferiores dawii'parlido'.Iv;- 

' Lisongcn) os jiiizèã,' eiiiquãnio julgoú-òs capazes' de 
Iramigiccòm a juitij^a ;-,inauJtoü-o5,^por Iodas as fir- 
mas e do moda mail repuUiro,'-: quaQdD.''sé coQvenèeo 
dèiqüõ-óíl"Wífi«çaajásliÇaTiâo',"se'd^ 
derpor ptaQosihaidiosos'oiniilgnda r,''. .-.-, ■ ■<■,-" 
.', N^o uos amédraata-a'iota^seiia da'polllica:-láiuenT 

.taipou, porém, profnadittiéiitá ó''maj'eJD*rá9lúci()30'é 
arlciro 'cuni"qiii!' íS proleddB.V.tctnBçmiioaa. a politica 
cònjervadnrn daqiiclla cidade, para sVeiatlar onícríto 
dosliberaeSi . ,    ■ 
■. [Corrêramos tempos o o píatiòtecuiBeço.i é quo as' 
^BIçúOí. o'ü^ aprox iuiam-o-hit-neeca s idado-de-de sbtavar 

tirtlto de retucnr dociimeulos 

COMMUNICADO 
A ctualiflcaça» de GuaratlnguelA 

Cpnvén], o lodo o transo, adulterar os factos, qi^c 
so dutam por occasiuD das ullimas qunlillcaçâc^ para 
diiuiauir esoíToilos ãü grandes arbitrariedades quirso 
preparam por parlo dos emigos do gotcmõ^i^jiC)*'^^^!^ 

A qiialillcfl<ão do Guaraiingoctí vao fornecendo ã 
i-npronas liberal mssnillcoçftíeju pfli'd u ilesenvfiivi- 
mcnlo do plano cumbinaJo. 

Constitue aqueila cidade uiu imporlanie collcglo 
eleitoral, o os candidatos o espreitam com cobiça, co- 
ma auxiliar poderoso para a próxima—vicloria das ur- 
nas—. 

O que se diz iioje, Icm-n'o sido por muitas vcics, 
com entonações variadas: — quo os liberaes daquolla 
localidade foram viclimados pela prepotência dos jui- 
zes c esbulliados violcnlamcnEc de seus sacratíssimos 
direílos 1 

;;^J 

\'"' '..-'-"'^ ■-'-■ ^-'.^^'-^C-.- m ■':fe- 

— Oil I Liclamou Amolis, lupacdo a caia com ai 
Wi03. Que noite tão horioruía 1 

— loitirrngue-a, disse o duutur ao oufido da vlu<i, 
qusodu nia, a deioidom quu 'oina ao seu espirito 
iiío a drlidiÂ exprimir as ideas de um modo lO- 
guldo. 

A 'iu?a de BiilÉn apotiou as míoa de Amolis, di- 
zendo ci^m euioQgçào ctciotiosa: 

— Ilonlem 1 nolle ssllvemos no meu quatlo. 
— t,' terflade. 
— Lembias-icT 
— Teu irmlo tnceu piaDO, t tu c il a'ai milito Co D- 

tenlo. Jí oníao padecias? 
— Nao, do certo. 
>-E;a meia noite qusQdu Pernsudo to apartou da 

núj e se rccoliiouaii CRU qonrlo, Us Ciltilüs ji se ti- 
nham dallad», e teimaste em subititulr a criada até me 
doiíares na cama, muito bom acoumodada .Também 
lo lembras disto r 

— Petfailamenio. 
— G-.lifemos conversando muito tempo, até por Dm 

le roii'asle. Que bota sei la ontaoT 
— Uma da ouiie, mimà. 
li oiteoilo albura, tomou a 'oi de Amelia timfl enlo- 

noçto lúgubre. : 
— Dam : aalbamai o quo íliette, Inlertompeu Fer- 

naadOi'a partir daiae niume'ilu. Diia. 
A menioa loiaou a cubrlt a caracom ai mios, o a 

maeaobelaDie, tepailu.- 
— Uize, diie,.. 
— Espete... agora me lembra, sim, mas padeci 

tanto I... 
Cabiu norameole a'am ptotoado lileaclo, quo 

QíDguem interrompeu, em contequeocia de um signal 
que le) o medico.   ■    ,    ,    "   

Amelia eiguéu Qbalmentaa cabeça.GoiB o.olhar ,mait 
seienoi'-e maií 1'anq'uillu ae'inbUnle, adiíBe:, ■- - ■, ■ 
;. —Era, edecli'amente, uina bera da manhi quando 
daliel minha querida mia; eiteu caria .diiio,.porque 
tellriudo-ma pir* O mau quiilB Tira •JiotMi'** pB"' 
dull niiUTii 

■■.-'.■ 

o torteno, para complela salistaeão do seus novos in- 
tuitos. ' - ■    ■ ..,.;. 

A discussão hacida na'imprensa tem iesclarecido 
perfei'omoute os-factos aliegados ullimametiio contra 
.a jimta tóuQiclpal de tiuaralitiguêú, reunida a 16 des- 
te mcz. para. organisar;as.lislas>comp]emcalarcs dosci- 
.dadãos inclui dos ouaicluidos da quaUQcaÇão.dc..ratna-. 
les,-ctn'-vfrtude ilõsenlènça do julide direito'o iribu- 
nal'da-relação: 

Nao-lendo a junla recebida todas as listas, a.que se 
rcfero o art. 77 das instnicçòos cleiloraes, 'flceitou 
uma ou duas cartas do sentença, apresentadas por 
memtiros do directório liberal daquella' cidade, que 
Toisavam sobro cicltieão do rctantcs o elegibilidade 
de alguns, o declarou não poder fazer o lançamento de 
outro,'sobro inclusão de rnrioi cidndAn.4, por n^o con- 
tei esta 03 caraeloristicos etigidos por lei e necessá- 
rios a ulterior voriUeoçâo da identidade dos volnules 

üsta carta do sentença é enactomonle a que os libe- 
raes tem appi'llidfldo do rmonolmosau, o dpesop de 
quelificatii-o tão enérgico, entendem quo a junta linha 
obrigação de fazer um lançampnio monstruoso, poiqiic 
a -sua missão é puramente passira— ! 

Dizem maia. A jimla do"ia saber que os nomes 
mandados inclolr pela lIclacAo do dlstrlcto tinbam to- 
dos os caracicristicos exigidos por lei,—porque os 
autos de recurso lhe passaram pelas mãos—. E'cu- 
rioso I... 

E é tudo isto que se apresenta comcsfriò pata'pro- 
var-sft o irregularidade do proceditnento dajuota. I 

a Nio lloha lomno, o entrei a tulboar um album; 
.dopuis euuti fome; e como jA oüu ura bora de cear. 
o'eitinde os criodos recetbldos, lui eu mesma ã 
dispeosB.   . 

■ AtraTeisei o entreduc O dlrigl-me para a tela 
do JBolar. sem oeebuma beiiiaçio, e da dlspeasa 
trouxe 09103 doces que ahl eitio — a apontou pata a 
ceita e o pfi'o. 

—.CoDlioiii, coDlioiia I  . 
— Embaraçada, com taotii coitai que precisira de 

traz r de uma veii, ainda quiíepaobar, e apaiibei,' um 
dUiio que oilaia csh'do oa essa du jautar, e rim com 
luda, abafando o luidu dua passuB, para nio te aco.'dar, 
minha mae, o puz tudo abi aonde cS. 

- «Tomei a lofeiçíieziia cem appetliemagoillco, e 
prluelplaha ler o purlodico. Metade estaia cheio, le- 
guedo o costume, daa proezas dus.baudidoi. ' 

: fl Ali eclieí horti'O's biiloilai de aitfiiioiõi com- 
meuidos.motmu no ceolto de Uadtld, o ãiÉ li qun 
um oIQciat qoe passeava trinqullla por umi fotmuea 
alomüda.Üol:. iaiullado pein poro furioso, jjor le 
parecer com o retraio de um dai cheloi dos ban- 
didos. 
' i Aiiegutava' O' dlãiia quo ei baédidai, acoesadoí 
por lodod 01 lados;' tinham allliiido á Cipltal como litlo 
aiado paia terem sem seram viatol, e pata eocontra- 
tW seguro porto de ia!ca;au. 

■ A estO' letpeito b cdm. lummo prazer duai colum- 
nai inteiras, cbetai de tcnóiõeiÊcerca dana quadrilha 
da mooiítoi saoguioatioi. 

a üfamoiaCoperaium'doichelei,tlohacaDieguido 
ccidir-io da tlva pactegulçlo, a'um tliiuque reeunbe- 
ci londi a dotcitpção, porqua está aqui meiuitia dula 
paiiDi,   ' ..   - 
-. ■ Fei-me liemer aquella telaçlo, e.cada etquecl de 
quanto bã oiecutado eiee bando inferoal. 

■ Uas lenlindo-tiio dei Reato, ir tcmetiel o |a- 
tiedico e temei disiitr B> Idéu daquells assumpto. -, 
. ('Peniei. em. U, minha miml, nomaij timlo, em' 
Cirolini, ■ minha im1ga,a~qqgm fagoltm driíòl tlò 
trltUi ito peder itioir CQ» Q neiffa it Ul ttieitii, • 
:,: ■:-,^.;..^. - '-..v-'C   "'.'■I'sy^i;    '.'-A --■ ■ 

As Jiinles não (em omt 
íí^S-^lí^^ apresenlidosiíflmndo se acham teiestidos 
itM.íf^malidades lepes eí^alistaíetn todas aiViigeni'u  '■.-■ .'^ 
Cla3*(l(i'te!;j'V.- ^ ..■.£*/ .'"-.:"-, ,L''   "^■'    '..':■ 
■■ Os'lifjGtaea'de Guaralitfguelâ, ou seqa procuradores * W 

lieatii capita), Ói.quo leram jpeplos, e„nãSsóubeta'm ve- 

lorBraincumWdõa.de oitiaTiir. CárregUBiu^w ' 
'asa-quiiideratójcãusa.-rí"''       , ''-^v,;.'■ "■'■ ""■'■..'''■'■ '' 

Si 03 direilosdos voianies, como se ioiii igualmenlo , /' 
dito, pddem ser allegados perante as mczas das assem- v. .Vrí 
bléas parochiaes, e a identidade, plenaraonlo rcrillca- '1% 
daneaaa occasião, enlno para quo casa grita' desotde- '"'-'% 
nada o injusta, contta alegai determinação dn jitnla ■■■■"■^ 
de Guatátinguetá 7         '                                    • ..     .■.■; 

Admiia-Qos o caminho que lem loTailo ossa diaoua- " -.X- 
são. "'.-f:-'-,;! 

Os libéraea de Guaraiingueln, quo não contaram .    '■' B 
com a lai sonlonça «monatruosnu o muiloa dias anlea l'- .Vr, 
da teuniêo da junta tinham solicitado outra, pata cora >.í.|: 
cila pedir o lançamento dos nomes  no livro próprio, '^í' 
hão do ficar adiniradua do ruido que a questão lem , '.^.   • 'i? 
inodiwidp nesta eapilal I               ■ - '■;ír;.; 

■Os míoa ptocníadóres, para ae jualiDci^ceiíi poranlo -    -■'■■ 
03 âmigóaVletn-poc, costume levantar grandes íúrâorea 
Üa lrppreriM,'ede.sl'arío encobrir áasuaafaitiia..'; . 

.Confü3aB-m-aterdade,'mas-nSofnTertám.áloi,, nem-' 
iómlJèmda'altençÍo.publica.-■!'.  .     ■    ■.--■':">... 

ASSEMBLED PBOVINCIAE 
Sessão de  f de Abril de I89S 

PRESIDÊNCIA DO SII. ÜR. LOPES CHAVES 

No expodlenie são lidas e a.ipfóvadat Vatlaa. redic- 
çii-n á~ ptiijectoí. .a-   ^f^ 

EnlrandO'se aa otdem do diá.ilo atiptaTadai em 3« 
diicuftA,o : ■. ■     . 

AI poslufa* da camnrí.:iif Campinati 
O piuj'cmn, IO, iransletiaío lia froíu-zia de Sio 

Berna.doparaSauloAmBFo,,o bairro do  Hio  Acima. 
'   0.ar..FoQieca pada-i.^oli^'^upgoncta paraapreiun- " 
lai  ura rfquetrmenio. -  ■-,        ■ '        *^ 

O orador dli que taodo .o jninal qus n^Ia capital 
defenda a iltu«ç*o publlcad.. uma «erle de atllgoi.com 
O titulo-DeiroíB tmpoa.lvp|-Buppuiiha-ie ao piinclpto 
ijüB lai. Impossibilidade se referia è fotça dus arou. 
men oi.que defendiam o alleoladu prEsIdencial, potém 
a eilfbiçíp dos argumentei, e os acloa da pteaidencia 
convenceram qua a darrola se dlila Imposiivel 
porque o presidíoie recotria á lodos os aibitíloa.i 
todos 01 Cf Imos, á toduB na: Hitpntadoa paia defuodar o 
seu acto, etuinal-o meai. fl nb-leculo principal era 
0 poder jidiclario, e elT«cUvamBnie o juizmiinleípai do 
Santos, caracter honeiinnind pendente, lecusou reco- 
nhGCBra validade daquelleaclo, e ó promolor p'ublico 
apreieotou denuücia [JOIO exetcicio'lllngillmn dos lup- 
poaloi verçadores ojnlíos depai, O proaidoolB, 4 po- 
Jido 'lai lias, cüiuu daclara em seu acto, luspendeu o 
)uii municipal, qun conhecia do procoSBo, pir impvdi- 
mentodü dr. jmi de direito; ó para Biliar qualquer 
acto da honeitidailu que vindicamêa magAiiade ds lei 
oomaeu um H» supplenin dn jifiz oiiimeipal, que por- 
impBdimenlo doa oulros, ferviu oo  process", e lavinu 
1 lealeoca, cujua cuosideiaedua o oridor aoalysa l>- 
zando notar que oils se fundou em árgumenlus o razflaa 
OiuUai veiei refuladoí, e quo quanto á portaria do mi- 
nlitto do Império, uiurpanilu o direito do inlerptelicJit 
doutrinal, nào podia tbiigat os Irlbunaes pata o lotufo. 
0 IB o podet legt.lalivu interpretando per lei, nlo 
podia relmltíbir o seu acto aos casos julgadaj,meooi o 
pod'a o miniilro do império, -tonulttoda com a lua 

u uma palavra, consegui diatrahir-me e continuei to- 
mando a mloha refeição, que lioha ]i quiai concluída, 
rguando de repente íol perturbado D fuodo síleDcie qua 
havia á rode de mim. -    . 

— Meu Deus I 
Ê a triítoíiuta ergueu os mãos pata océo.- -^' - 
— Mas, perguntou tremendo, que etpecio dõ luido 

ouvulo T 
— Um ruido da pajins, mia dista ntca; Eiculoi com 

meiot (tionção, o ouvi mais disiinctimonta o meimo 
ruido, o cuidei que viiio da c"zlobe, quo-Oca por cima 
do «ealibulo.   ■■     . . . 

— Da cozioba I 
Assim ciclamaram Matiela e José, approximan- 

do-io do menina.^,, 
— Letubras-le/raamã, da ter despedido anto-honlcm 

o JerooymoT 
— tombto. 
raiecia quo as ideas de Amelia eram cada vez maii 

ciaras o dÍ!itloc|as. 
— Estsiâs'lembrada quo se despediu o boleeiro por 

iBÍmat em dar eolrada no seu quarto aos imtgalhacoj, ' 
a emquanto nús dormíamos, ibscqoiava-os a oilei com 
aa iguarlai da nona diipoosa. 

.— Sim ; comioila. 
— I'oii eu tinha presente! aa repreheosSes que Uzea- 

le ao JeroDjmo, o uuviudo o ruido daquellaa tozca quo 
me paieceu vir cozinha, tecobi iovoluntatiamenle da 
Maneta e de loié ; perdoem o engano. 

■— Menina I btadstsm os dois criados, reieolidoí do 
desfavorável pensamento de Amelia. 

— Üem, Tolvflu a menina, jS diue que lol uOeano : 
atém dlsio, eu oio podii suppâr qun aloiipn) eall'es'e 
deolio de caii sem conlat dentro delia com quem fsci- 
lilaaiB a eoirada. 
-—^■CoDtiDtli, coniinda,  di»e  o Impicienle Fer- 
Dindo. ' 

■p''!".' ^ (Contlndit 
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ipni ile(!l>ílã Ht|)liclia DDtecuno miniiila pela^ltaliçtò 
, iliOuro.l'iqto.»,-...     ■ '    - .     ^:   -^.f/Vi... 

-FtcQ ..ou^.saOireroRado □ jiil|;ado dftla  Itélaçio? 
Vuio (icí," fiovBrno é,jiii7 ; nSu  (J(;i, temoB'ililaiiurlf- 

piurlonciBt, Poi Dola\D*aradoj qua/n' (alia prlnnipal 
do jijii (ij| nSoJiiliTpflr [úi' Joii^iclurMiiríw eiri'Bifi'o. 
nuii'D dOTja ' tiii.[<irDin.. da Ii'i; o Doma *e»a falta'iiude 
eer ssosila'a jodoo t(i'nipo,''0'prailde'nl(i'BU3pnDdA'ndo.o 
jiilz rhunlcipãl,. r\ho mandi'.u oa daciimontui iLia tu'tida- 
mnriiarsai   a'suspanaAa  ao'juiz campelonte,  n-allof 
serão doni(iridà> n lotnpo prGciso psra que  o processo 

, DJtu Bpfa Inrminsda SDIOI dnquatrleonhi. .^ .j--'.' 
A g!S(>R)liláBrpiiln aVi.'Il do acin sddídé/B intarna' 

Kiiarda daiCi>D<tUiilçãa B dss. Ms, « cdJe suipniidar e 
dmuiUIr at  mòRltiiAdo*  prnvdricador;a. Para qua el!< 
lome cDDliOclmonlo dg> Isliaa, oSícnca o iTador o ro- 
.quaritniinia., 

Ero S Biinrn da SapuiJMiy oiirlrB o drti^jiadfl nitndb 
Inllmar am massn os'crdiidllui qua BS' diiigiaiu A mliija 
CDDtontuh! pira Ia7.^ uiodif, com 0 nin'de.'Impadil-ri' 
dsoiivlr aij34«, l^ta ebr.iiú)ã;ao ?iga(ia, e.'pBrii'giticao 
parlldoiia : sDbie aslB'fgclo pxign tiiiibem'o nradar 
lafotmaçQíi ntn seu requniimamo. .Saba que a°!ai to- 
Jormafües tú ilrüo para a nnno, mài a aiaemblfa mní- 
tM-se vigilante, a DUBBII qua eatA sample prompia A 
dBi^nder a CoQÍlUulcJo u as,lala.''' .. ;..t, 

OiTerflCD 0 requaTimeota, padlnda inlormaçío Bobro 
o recurao ei'OlUcio laiarposlo peto ju'z''niu[iic>palS° 
Bupplánle do dcspicho tua não^ionunciou os suppos- 

"lõs feiQtilarãi Biulüna do pãz do Sinios, sobiea rsciisa 
dojuiE com re l^n 10 doa dociimeiiios quc lundamonia- 
tam a «uapemto do dr. Uaiamiit, o lobra oa fnoioa 
lirniicnd'H pclo dolfgado da S. lieate do Sapuiiahy- 
mlrlm 

Padindn a pskva o ir, Moreira dn Harroi, flco» a 
diicua^So da ro'iuarimeolo adkJa,   na  (orma   do   rO' 

Oar. pndro liicudo ruqueiou tir|;oac[a para discullr' 
sa já 0 requ lírica unto. 

lado. ta 'Diar, r'Conhrce sa oõobavor caaa.e levae- 
la-aa a loifâe.   ,' 

REVISTA DOS JORNAES 
CapHil, 31 de Março de ISfS 

ProvÍTteía~Tií Reviüla dot Joraieg chama á coDlaa 
a «Tribunal pela d^^smeelldo ijua d'u ã uma BUS MCIí- 
cla pobre nnclfliis eolonioea B.x quo faliioisnla ae piija 
Bquilatnr da rérlndade cim i|ui) eacrnvn aiTtibuDan. 
^_4'llgu du sr. K. U^ii-no ar-hre o proloaaor Hirll, ero 

..i^'que RarrflrHKB oa impoitanles apr>ÍÇ'H prasládea polo 
- asbin Qaido'cpma clipfe da' commissSo geológica du 

'lmp"r>D olG-sB o'Cg^iloto : 
uEutnuarilri, riuaailn a mortn nag vela roubar et;a 

vida preciosa, jí LI governo, para faz-r fConamia aca- 
blra coma comnilüAo, gue aubaliila.epanaa para os 
(rabalhoa do clasilDcaçío lo '.     -     ' 
 ^líjiiíriíriíí—-[!i»-Bdliorlal atliH-se cüt.lfs. u ar.drr 

Lopea doa Aiiji)!, «CDrciorio mierino dn Ralaçio dando 
por proc3do<,íam maior ce'omuniB,fa<iin3Complelaman- 
loÍDOUClds, Eoi (i.VBpgundo odiloiial assaca contra a 
alluação conserVadora aa cnlumniaa mil vozsa lacanla- 
daaomil lezoa detídilas. luUlula-ae caso artigo—RAS 
cnníulsõa8~do despeitoí—;. -A' despeito das nconval- 
süea da ■Tribunas o poiz'saba aquilatar dovIdamenlBdn 
vnlir da auni caliimtiióans accuiaçõaB. Folhetim inli- 
.liluladn —sQj-i IjpOíí TJljio-^ual f.illa por YMCS o fo 

'■)helÍDÍ"ta   no  ar.  L^ootlo 'È' Knõs dlgnoa membros da 
minoria da'AasBmb!ía, '"■ 

Vjm maia—Gdíoilibj nagraacopalalogicao o Annun- 
cioa. ='■"' ■ " '~ 
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[OTICIÂEIO OERtt 
AEncda fnlsn ofllcial—SngiindO'"'Be iG doa 

jnrüaBi ill cilrli), raa o giivurnn nmil'if ICO mil oootoi 
dapapat m'leda, a^nita 100 mtl paia réij^ato de ap'li- 
coa.K o roílanlc para DCcüiior is nDC0ta:dadc9 dolbo- 

,  BOÜfii. 
O conanlho rio. oaliido di?. m qne silnnto a quadro 

ilnancoiro qua pintou <i sr. ininmro da tazi)iid>, raao) 
faíiniiT-si', inn sitfi mal'ifla, (a>iiia?el a uma emieíjo 
iimi(ado. 

.; A regeneiação poiotrou daveras o âmago do palz. 
OI grSDdaa 0 preconlsadoa planos fljaociaes dos aolfa- 
doiescom^çam a amglr. 

DiaaplvB ü RQveino a câmara, para om  sus auaencla 
■ pflr em circulação unioeiio/alsa oflicÍDl. 

Abandone da uma lez easas poucns a mal disfaccadaa 
escrúpulos. b 

.Proclame Francamente a dictadara. 

Í5»^ 

m^'^: 

Os lllieracs c n Imprensa—Uma vialancia 
inaudita acahsm da grolinar osagotiiDfl ilo sr. rtr. eliole 
IIB poleia da cfl-loiiconira um dos imporlnnins orgSos 
lio publlcidado daqiiella capitai. 

Nada naa.adnaira na quadra lailimosa qiia alravosn ■ 
mos. V>fnia\fi proocupado cora a olheita do manoroí 
íaKabundorfnlondnu o sr.dr chato do policio quo dcvii 
lançara Bua ifidn sobro o« onttcgadorea o veodedoro» 
de jurnaeg, quando £ aobido quo oiercilam ellai uma 
iodustria licita B nso podím por lorma a'gunia aor 
oquiuafad.ia a esses vadios, de cujo eataUBlecimBato o 
goierno alifs ainda nao cuidou. 

A Gazeta de Saiicias, (oi na madruíada da 30  do 
pasiadu victima dosta m ncnanla policial. Os  dal^ga- 
doa du sr. conse hálro LalTa.voltii nSo su llmllarem a fa- 

-zar o cerco da lypographia, foram nlfm-e Invadiram-na 
a preleito de cumprir a ordans recebidas »:   ~ 

Fazcmo nos solidários cnra o collegano piolBSto 
que lavrou contra esta arbitrariedade som aomD,cnntna- 
■uÜu paiu próprio ar. dr. I'lio de Mattos, que Dãn BA 
nnlmaodoa assumira rBspoDsabijidádo do desacato 
lauçou-a á coDLa de aaua agentas. 

Qti". ingenuidade e qua policia I 
Uqmo fiicoborá o illuairo a democrata ■ cnnselheiro 

LafTsyeite esse acto de seus subalteroa's f Approvará 
9, ESC. Bsan modo insólito da garantir a Uberdade n 
promover o dfsonvolvlmonlo da impieoia joraalÍBtica 1 
Uu será por ventura o melo ■ ideado n para augmeolsr 
a circuInçSodu oorgam ülDcial n, cuja direcção foi 
ultimamente cunOada s um doi redactorea dj orçam do 
Club da Reforma ? * 

Ssja o que Ur, nio pddo o palz lolorar de langua 
frio Bemolhaoles abuaos: Ao tr. mlolilro da juallça 
cumpra cohibit os prompiamoute, punindo com aeta- 
ridade rcua ageotai, quo por esta férma roteiam o 
deisccordo do gaioroo enlreos acloa qae prallca'ea 
jementlda politica, qua promatteu raalltar. '"-- 

SsIfeiD-ie.ío menoi m íppflrfnçi*?, ■ ..      ■..:*'.-j- 

SagracAoepisoopal—Realisníi-soQiila-hnn- 
teia na Sé Cathedral a do eira. sr d, Antonio Cândido' 
de.Aitarenga, bispo úa dioccss-do Maranhão. 
.''■ Foram consagranlDs o eiUi, bispo diocesano coadju- 
.vado f òr.duas diffoidoijçs da cabido da Calbedral, e 

■'.^^ ■."■-■ ■"."■■;    „->"-v/"'-;;'-'í!; 

Pranciaco diJ;'Alvnrengn,,ipnüo iloiioro hifpf? 
i" Uuplelo se o chovo, o lomplci do^llols.'quolornm.os- 
'sislir a'jmponento cerciuahm':j-;S;'oi.'ir)' ar,' ptcsiüntiic 
da proviPciOvUmii.conirnissIin dii_ns!Õinl)léa provi iicíal,^ 
n dr.íiipfo 110 [jolicin, afiíidoMiirieicí lin autoridades 
da capiiaJ,, niunnròsii''coiiçiirsDdo saeCnlates iln pro- 
vinciaooiiipareeorom Bo nòio.-'. 
'■■"réila a Icitnrn :do'á bulias- dé conJIrmaçao peln sr, 
padro-tirnstre Manoel Yiccnlc comeijiiu a coioiriojiia 
qu(! corroo com a maior orilém n pompa. 

Terminada a sagrarão, ao descer o noró prflado do 
aliar, da initrn, o'empuiiliando o,báculo,pastoral, foi 
Sí.e](;'CírCadi>,po'ü.mullidaü, iqiio; pressurosa, procu- 
raVã beijar a ãnnct^ Ido virtuoso prfilido, que, fl.ho 
humildo dl) povo, .líniêamonlc porsüosviriudos, aclio- 
se liojo^elevado í difinidode de princlpVdo Isreja. 

Aconipaiiltado pnr sa. oss^osr.,.bispo diocesano, 
presidente da provindo,-clii![o'do;pciliàlo,:o illm. cjbi- 
{lò, grande nii/iiccói.de.sacurdolea,^;varias bandas do 
raitsíra,' uma guarda de honra a graridè niuUldãõ, dl- 
rigiu^Sü 5. cx, rvmaj /i sua rcaidencin.   ' 

Alii chegados, o.nòvo, bispo,.c o ar; d. Lino aben- 
çoaram o poro octitrarnm.puraa caaq,'onilo ofTercceo 
o c.vm.-sr. U. Antuiiie Cniididi> lím laúib janlará mui- 
tas pessoas do amisado o'.ao qual aBsiatiráni o jirosi- 
donlo da provinciB 6 diversas outraj pessoas gradas; 

Km miiilos.e cloquentos brindos foram .saudados o 
oiim' bi?pd do'Maranhao, o'sr; d, Liii'oi.eioulraSjpes- 
soas, ■ ■' i' 

Fnll.iram 03 ejnis. bispos,- Ovpíesidenle da provín- 
cia, monsenhor Silva Hartos, os drs. Indalccio, Dutra, 
João Mandes, Leito. Moraes^ Moreira de Barros, padre 
Brito, vieo-reitor do collogiõ'Pedro II, dr. I'aula Uo- 
ilriguos, dr. AhraneliB3;;A:'Montoni'gro, padres 1'er- 
rcira e JOSé Felizardo e outros catallieiros, todos fa- 
zendo soliiesaliir as virtudes dó tio<o blapo.. 

B. n<. rvma.'qüeriiiidò.digiiamonlfi tommcmorar n 
sua sagração episcopal, deo liherdadoli dois seus os- 
crníos, inanguranío assim, rio mndo verdadeifamenlp 
ovnngclico, a sua vida pastoral. 

Felicitando a'diocese do Maranhão po'o cxccllentc 
paslor que voo receber, cumprimentamos o oim. sr, d, 
Antoniu Cândido pela sua merecida eloraçao ao epis- 
cupadu, e fait'iiius vulus paru que pucliléu, ualiiiu e 
evangélico soja o sen episcopado no Maranhão, onde 
s. cx. saberá lionrnr o sua qualidade de successor dos 
Apóstolos o o nomo paulista. 

sianirestatün de apreço~-Uiz a áAllíançai 
dó S. .Carlos do Pinhal; ' 
. o O nosso Bniigo e QoUega, st. iíri-Jos6 Cèsariò do 
Silva Bastos, digno promotor publico án coraarca do 
Araraquara, vao, au (juo nos consta, receber a mere- 
cida recompunsa dos importonlissimos sertiços por cl- 
Ic prestados úquella localidade. 

n Us seus numerosos, amigos, do anchos os credos 
políticos, prestando liomaiiagem ho seu caracter como 
orgam da justiça, e, rcconbccendo o qaanlo sub sua 
benéfica iniciativa teni prosperado aquolle municipio, 
icsotveram, em um abai:(o assignado manifestar á tão 
dlstincto cidadão o apreço c consideração que lhe tri- 
butam. 

(riioiiiudo cidadúo, A cujos iflcaiisayuis'esforços 
se deva a conclusão da igreja malrir, toda de pedra, e 
a construcçào elegante dj novo cemitério municipal, 
aquellequo agora promovo os meios para sBrlovoda i 
elleito a construcção de um palecelo para a escüla 
plibllea, idéa de um Ipraslanto cidadão,.- o - por nosso 
amigo abraçada coinenthusiasmo, tem,' sem duvida, 
jus íi çonsidoração o estima dos seus conterrâneos.  - 

B Eiima;tB)niani(nstaçãoé.pararias, uniaolode.ci- 
vism', quo iinceramento applaudiniosi dáíidó os nos- 
sos emboras & quem delia so tornou merecedor por 
suas eminentes qualidades. 

■■ ■ -H-:       ' ■■■'iil^ 
Tlieatro S!t .l«sé-A companhia do sr, G. da 

Silveira deo-nos'roais-dois espectáculos. No sabbado o 
popularissimo dramn dá FcuiUct—UALIU. 

llouve diminuía concnrrencia' e -'rcflulat desempe- 
nho. 

A sii,'.. IsiiENiÀ bem andou em seu papel de princeja 
Falconiori, lecchendo merecidos applausos.   -  ■,' 

U ín; Di.iBiiiiiB.v foi um Carnioli put'foilu. Cadavoz 
foz o inlelligontc actor noios jirogressos, 

O sn. LisuoA li quo no seu pape! do Aiidií Uosweiiii 
esteve abaiso de qualquer critico ; esteie tão detestá- 
vel no sen tnrnii o romântico papel, quanto 6 feliz nos 
papeis cômicos o ca racier islicos. 

—No ilnmingii foi í sciinn o drama cm 5'actoa, oi- 
trahido das —Causas Calehres — AISIEE OU o AsSAsai- 
so pon Auon. 

E' um drama realmente ínloressanle e eommovodor, 
apQsar do alguns ligeiros senões 

Foi grande n concurrencia o muitos app'ttusos rece- 
beram 03 artistas, ■■ 

A 3IU, IsiiEs», apesar de não se prestar o sou phy- 
sico para a parte de —pastorinha-, esteve na altura 
do sou papel; 

A syrapnlbica sna. Ener.vjnA desampònhou bem o 
sen papel do llurlencia Fauvcl. 

A siu. ÍGUíi foi uma camponetinlia «rcnimnlea 
qua fe?, os eneanlos da plaíéo com as siiasdansos, e 
seus modos tratessos c seu-vestido dccotSdo c eiirlo 
saiote. 

O sn. Dus Bii.ifi.c mais uma vez niostiou-se o eicel- 
lento artisln conhnoido do publico. 

O SB. JOAQUIM Aunusio. que mostrava algum emba- 
raço proveniente da sua ionga ausência do palco, ro- 
pr^entoii com agrado gorai o seu papel. 
■ O sn. ALFREDO, ícqucm coube o papel doConde de 
(jrnnvnl, o Loveijco do droma, o herdo do mil con- 
quistas, parece que quia justilicar o díló do'que —as 
mulheres pegam sempre no peior—.  -        ' 

O drama agradou gorolmento, sendo osáttislas.nor 
vezes, chamados fl acena. '  , 

0 cxin.  sr. •Iaai|uim Rentn-U-sc no 
«Uesenove do Dezembron, do Coriliba, datado o 20 do 
passado; 

B Celebrou-se bojo, âs 8 horas da mBnhâ,-na igreja 
malriz, a missa que por alma do eim. sr: dr.-Joaquim 
Bento de Oliveira Junior, ct-prcsidonio desta provín- 
cia, mandou tesar o sr. Mclchiados da Costa Car- 
valho. 

1 A' essa homenagem prestada ã memoria do iüus- 
Ire finado, tão cedo roubado á-pátria c a famiüo, alfim 
do amigo quo a promovflra, estiveram presentes os 
cima, srs. presidonto da província eehelo do policio, 
S-,"***.!'' "Gario Agostinho, 03 dis. JOSé Cândido da 
Ejilva Wuricl o Antonio Cândido Rodrigues, o o tcnen- 
to-coronol coiiimandanio do corpo policial. > 

ES»ja de S. Gonçaln-Com eile titula IS. 
ia o legumlB DO «Diária da S. Paulei da doialogo, 

■Consta que ■ éima. Batooeza da.Silva Gimaíro 
Tan, a eipemaB luai a com n legado feito por leu Á- 
DBdo miiido, ;coociulr ■■ obiai daquella egreii, qua 
abi ao acha em ealsdo da ruinit. ' . 

Parle dos maleriaei ji ten cbegado para ia obtH< 
INísla aimptet nsrrflçSo esli lodo o elogio que pode- 

ríamos dispensar aos '>enlimeDi09 teligiosBi e i gens- 
rosldadfl daquella <)litiacii,iegh<jri| que, cam ul acto, 

preaia'Bo';mflsnio-l6mpo'um real aenlço-a eíta ci- 
pilal,     ■:.     ■'■.'--, :■:;,• . /)■ 

Pótnpiilb de AÍbm|uerqn«-LÍ«e n» Fro- 
vincia da domingo ■ 

■PoHPiLio-^DE Ai.BUouEnouB—Uma carta oo itmSo 
daitanoíiocumpaobetrode trabalho», que lO achava 
cm Goyana, dS-noa a lameniaiel nolicli do aeu fallaci- 
-mento; '   ' 
.. No.dia S2 da Faverairo, naqualU cidade, doiiou da 
pjtiallr o capitão honorário Pompiho de Albuquerque, 
que fflra um dos ledactorei ún Ilepublica aob a direo 
çlo dos dra. luiz tlarboaa-a Salvador de Uendõuçat 
pUlteriormente ura dos aub-radactorei desln ÍMí que 
«ncoolrou DO joveti ascilpior um auxiliar dedicado, tn- 
lélligeoto o multo, honrado. 

Pomplllo de Alhuqueiquo morreu, aos 32 aonns, de 
urna aneuriamB, depois de estar quasi reslabelecido doi 
aucommodua cuuauqueutvu ■ uma congeBtSo cerebral 
que o alacAie aqui. 

Tendo partid-j para a campanha do Paraguay como 
alumuo da ésr<5!a miHiaV, tumou grande parla uns ope- 
tacões militares a sú recolheu-se & paltía, por doanlP, 
depois de eitar a gaeire qua^íl acabada. 

O cadete olumnu voltou cspilao hojorarlo e trocou a 
pauna pela espada.   ' 
' Uepublicano convlclo e leal, nunca desanimou deanta 
daa difficuidadea a sempre manteve-se DO seu posto 
chÉtooe abnegações e coragam.- ''-.':.■ 
' ' TlvBtnos oecasiào de estudaV o seu grande cãractar e 
oolbo-lo algumas-veEos-era-luolB-BllBBCiosi- a-rese'M- 
diaaima com aa coutrarledades, e por liso podemoa dar 
testemunha du qjanio era alio eitremoso Ilibo, bom 
ttoDão a eicelleoto cidadio. 

O partido repubUcaDo brasileira pe deu um aoldado 
que muito ulll lho poderia ser BOB aeus dias perigosos 
da acção é dos saeriQcios. 

Troçando aíta Doiícla que nos enche de verdadeira 
magoa, vendo-noa privados da tão prnstavel compa- 
nbHiin, Hscnpam-nof as lagrimas, veidodelro tributo 
desBudadeque j joclsmeata^jm aeui dignos irmãos a 
velha pBB pagamos i niemurla do- disliDCto eididlo 
que lambem foi sincBro amiga. 

• Diarlu.du  N«ir(ei—Passou a sor orgam do 
Earlido liberal, o conlcmpiiranco de Pindamonlianga- 
a, que segunilo declara em seu editorial, nuUillca por 

esse facto', o seu anlctiorprogramma, o, alÍslando-so 
sob a bandeira daquelle partido, adhero. í politica do 
actual gabinete. .•    ._, 

Companhia Luyal-^Fallecco, victima da Ic- 
bro amarella, o sr. lleuiy. Rtissul, um tios mu!horui 
artistas daquella companhia, que actualmente está 
sendo muito applaiidlda na cdrta. 

A sra Fila Zuila, em um dos ensaios, quando fazia 
o oxercieio do canhão, destroncou um pé, e por ease 
motivo nio pondo trabalhar no ospectoculo do dia 30,. 
quu luiiuulto.OüUoorrido.,-. ■   .-.;-.  .,,-,-.  ^,-..v- '; 

Telegramtnas da Eiirapá-—D> /ornai 
do Cominercio da 31 :        - 

HAHIZi-ag-de-Marça-t-fi-l-fdo-)-.  
A' villa da attiluJ>i tomada pulo governu ingloz, 

infere-se que a Ing'aterra declarará  guerra & Russia. 
LÜNUUIÍS, m de Março [ & tarde ). 
Lord BeaconiHeld declarou, n'um discurso preferi- 

do 00 pailamcnlo, que se dera uma modiUcação ml- 
písterial, aQm áe Qrmar a bomageualdade. dj gabine- 
te.     ■,.'    ' 

— SOdeUarço ( á nolle] . -~ f 
TtirmodO'Se. |aactt9ario-~,p0r . o.-fxeicltu. etn   pè 

de guerra, uma menvageíu real pódl-lo ha ao parla- 
aiornó' fegundá falta proiimíi 

LI5ÜÜA,.29 de Maiç>. 
Fui hontem spprovado pelas .odrtea - o projecto do 

refiirma eloiiDral. qua,'.di>ld.lDduVaa circulai no conti- 
nente, ilhas adjacentes'B provioclas ultramarinas por 
nova fdima, augmeota ro. numero de deputados ái 
caitõi." 

A nota IBí torna mullo mais extensivo o voto. 
— O ministro da guerra, cons-lheiro H. Fontes Pe- 

reira de Mello, apreseotou ás cõ.-t^s vários p-ojeclos 
du lul,.cruaudu usuulo de-cavsllaria o depusltu o esi;ula 
-de torpedo!, o elevando' õa aoldos á» altarea, teaenlei 
e:CBp)|íe',. Vâo aer cumi<rados 'IS cuhü s Krupp pa- 
TÍ~'ajtiiaVultü baterias, lõ pecai d» IQ ceniimetros e 
10,000 [uait do lufiiulatio, syiiama Martini Poabudy, 
que o governo turco tinha encomiroudaio. 

— Fui apptõtadu polas cDrtea a icrirma da tal ar- 
gao'ca^da tecrciarla écolesiaitici e da justiça com 
auguicbto de cmpregadoi para ser posto em execução, 
os artigos do código ciiil puiluguez que eilabelccem 
o registro civil. Afllrma-se que durante O iaietregno 
parUuieiilar, e mesmo antes das p'Oiimss oletções, 
airá publicado o r'gulamooto do togi>t o, e posto em 
vigor em Portugal o fstado civil. 

LUNÜItliS,20 do Março-, 
Os fundos baixarão. 
Trea poc couto, cons elida doa, 9íl/2. -    ■ 
PAIIIZ, 29de Março (iisrde } . 
Três por cento Irancezap, 10 l/i.        ...'■.- 
Cinco purcentu f.-ancraes,  107 1/3. 

Clul) l^ulerpo Outuoierclal—Aule-boo- 
tem,  foiam  ooipossadaa os nuvot membros da directo- 
ria dosla sacíCiJado. São ollea os aeguiaioa seaboreB: 

Presidente   ' 
Dr. Augusto Cinríonaio do Almeida Uma. 

, riúB-prtsideníc - 
Capiiio Joaquim Jusô ilu Aieuj i Vianoa lutilur. 

i" Sccrtíaiio 
Ur. Pauto Malheiro de Aicllo. 

B" Secretario . ■ 
.. Df. Ant-auio Muniz doSouia..._._    _. ■    . 

The toureiro 
Avolioo de So'-iza Figueiredo. 

DireclBT de Harmonia 
Maneei 1OB6 do Oliveira Campos Filho. 

Commíssão de Finanças      • '■ - 
Dr. Antonio RíDto do Siuza o Cssiro. ;     ' 
JoSo Hibairo dos Saotoa Camirgo Fillw.    .    ■■■■■ ■, - 
Juíé Maria da Silva Peitilho. ,.''..-"- 

Directores do mes   "'-''.-■   'K   -" 
Joiê Maria do Azevedo BEaiquea. 
Ur. Joaquim Itibetlo da Azevedo Uarq'ioi Filho. 
losã Augusto da Souza Lima,        - ., 
Saraphlco Dias da Cuoha. ■.'■/-'.■^-'j'' -.->!■ '•■:■■. - 
looocencloJoié do Brito Filbo,^,;■-,.-■-/.■. 
SiUetfo Rodriguea-MoíBlra.   ,!./;->'-'-' 
Joié Caetanorda Silva Bsrros, 
Vasco Pinto Biadeira Filho. ■■■'/:. 
Jorge Harvej; 
Antonio Maria Hendai da Coita. 
Joié Sodtlguei de Barros. ' 
Josú Seveirno Feiaaades Filho;- 

'i'i-3 

■-.r-^;-^^y 

ifÇ-',:' 

O sr..aiarqàez-do Herval-ABgravnmm-so 
ultimamente os cncuronioiioa de s. ei, de tdrma qua 
o.impediram de comparecer ao conselho d'estado ple- 
no, que reuniu-se no dia 30 do mei lindo. -    r,,   : 

Gauplaas-Pfldindamisiio ãihmotiío dedi- 
lecioi do :c(ilIeilo-CBllo 4 icimii-^ »r, íf." Fiiq. 

ólíco'-Xavier Horeiz-son, sendo'^riatBeido -pati'aubsi ■ 
ltí\tl|TD..b:8r. dr. Hi'rchlodoa da Boa.Motto' liigijairo ' 
et^protésãor da'Eacola Normal, dos'la Capital. < ■ ■;    *■ 

—Uavendo fâllesoldo o profflfsor da.ejcolá a I lema o 
sr. Luiz üort, deixando a fan ilia na pabiezn, muitos cl-, 
dsdãos a lio mi es Azei am uaia.ciillêct) entra sI.em'faTor 
dsquetia limllla, e em pDoco tempo oblíveraiá quiuila 
■uparlo'r.á;um v.nnlu dÃ re>i . 

—RlÁ.tlraVa-ae daquella áltladeo dí-ttiocto eogaiihaln) 
sr. dr/IJófqúlm Miguel M, R. Lbboa, que occupou 
eom louvável'prollciencia o cargo de «ngenhallo Sm 
chefe da.eitrada da farto Mogyana. 

Desastre-Lí-seno Piraolcàhano de 80 dopai-; 
'Bio : ^ 

N t dia 20 do corranleA tarde, tia fjbrici da tecldot - 
deita cldBda ddU'Sa um horrornao desailrB leodo vic- 
tima um moço empregado  na mesma de li annei de 
tdide. {] fact* deo-ie du a^gulote modo :  ■"     ■ 

Tendo-si dado um pequeno daemancho^em algum , 
teares da fabrica, ai mesmo tempo nae ^ sr.''LHii da 
Queiroz, iiicuniluente 01 mandava reparar; dispensirt 
dns poiicashorat que resiavain do trabalho .aoatiaba-- ■■ 
Ihadores doa mesmot Iraret,   em e'l'jo' numerbachá- 
va-se o ar. Si'bastiao, que não desejando railfi'^'ga a  ' 
Q&o.ser a bata didi dsixau-sa Hear oa fabrica. 

Dirigindo se, (legundo uoa Informam) a  primeira 
secção da tibrica, onda se prepara o algodão, que tem 
da ler trabalhado, ahl eottelloha-iã.éiiifvJr o macha- - 
nlsmo. -'"' '' '■       ■■   ^ ., 
—hsoinada-p3lonJodO"BogBBho30"po[qaE'í"Íí»lfSb'i36^„ V-' 
o algodão ni machine principal, em a qual ellepaaca 4.-.'-!''-^ 
em enormss pastas por outre grandai cylibdras, »p. .''^'N^-' 
tendeu osr. Sebastião (para paisar-o tempo).que 'devia' 
juetamanlo com o algodão fazer pastar lua mlonlo''--.'-''', 
prevendo (talvez por ser ompregado da tobrici-c ji •■'-'.Vüí! 
conhecido das machlaas) o desastre de que (oi tic< - ' í 
lima. .    ■ -..y'- 

K pata experimentar COIIOBOU entra   os cyllndroí    -i:,■'''' 
priocipaes, uma dat müns aqualfoi ImmedlaiameQtB 
introduzida pelo« motmoi aiá-põuco acima doi puriDi. 

Neaia uccatião a vicilma pelai ddrei letrifeliqiJB 
experimentava, por um grande eíf ,tço couBèguIu tirir' 
a mão e parle do braço dn centro rtoi cjlinffroi.'-'' 

MB>, infelizmente, Jí iodo descirnido, com oa oiidi- 
A mastr.a.   Dahi seguiu  para a cáza do ar.' Auguiir 
Caiar de Oliveira, onda lhe [oram mlniitradoi bi sijc-'  ■■■'--'>, 
corroí Bconselbadoi «o caso, pela iclencia'medica.'^     . ■■'^M 

LamaotamoB o  acontecimeolo.   poréin  ao.'mesmo    -^^  ■ 
tempo ceusuramoa o atiarlmeato du ar. Sebãstllo.  -  . ^^-!^ 

Que sirva da exemplo, a tantoi outros inaiiietiBnlei.iJ:, .■\-;;^ 
VAíOR Bl'iR*cicaB.i>—"hegou a esta cidade,' no dia      .^.,- 

27 du uurráiite, o vapor tl'liaclcaba,» vinde do parlo 
de Unçúei. Trouxe 15,001 kiloa dê cargas « frei*. 

Segue pata o mesmo porto no dia 'l do pi I. uei 
de Abril, rocebeiido cargas aiéodial.* 

'<âê 
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' Corpo  de dellctn—Na  maiihã da.SO foi leito 
polua ora.- Meiquua  n FelKaidu  Cavalheiro corpiidà"' 
delicto no' cadaver de Autonio Joaquim de Carvalho'^^ 
Amarante, que morreu depoli da luta que traioHna '~ 
noite de 29, no allu de SanrApna, com Juto Gregório. 
Us~perltüH~declara'raM Cãmõ caúãa da moite.as cotiiu- 
sOaa teccbidaa pela virlioia' DID divorilit patleo do, 
corpo. ■ . ' '.   .'-'_ ... .,.;■■  '■' 

. No. mesmo dia ás 5 horai da tardei teqiiafjbiento 
de parte, fjz-aa corpo de dalicto oo detido Joiu Ura- 
gorio. " - ■ . .'..;:r. 

Ilíi — Da /iiiprenaít /luana eitrabiinoi'»s «egdiii- 
tea noticias:-    - . .. .      - 

nsTRAOÀ DE FEnno ITUAHA —''HovimêDle ^do Irate- 
go duianla o mez de Janeiro breiimo paaiadu....''-. 

Receita .%;,.-        81 aiílgaiO.'    ^l^'.   ' 
Dafpoza :r.-,"-''- v' '   U:5fl5S«89    ,•■'   ''  ■ 
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Saldo ~ 

RLCBíU 
Uíspeza 

KAUAL 
I8:lU8l80'-'^r'" 
11:1238080 

Saldo G:^'87SãOO 
DESAíTRE — P.m dias deita cclninã, no eitio de 

NarciBo Joiá doCuutol um seu esmerada Oílaudo ca- 
çando 00 matt'j. a eaiando encostado, na espingarda 
coma bocci da arma debaixo do braço, passou jun- 
to 1 ella um cao carrcndo e pizou nu gatilho, illipa- 
raudoaq.ella arma, vindo elTenJer gravemente ao 
camarada. 

Consta.nos que o oíleodido eitá em risco  da vida. 

tlornal das FAailll;ts-lUcebeinji o n. 4, 
..du correnta mozf; cemlom o seguinte ;. 

llü.MiSCBt.—flO molhor doa casamaotos,» {O-JDII- 
uuação), por Heíior da Silveira—aUm representante 
da comedia humana,» (dm), por Ernesto Castro.—B A 
heraoçB,» por Machido de Asiie. —«'fypos divBisos.B 
por Léo Juoius. 

VAREBo.tDEi,—iLembrançia bíslorícaa, • pelo dr. 
Moreira de Azevedo. . '' \ 

MODAS,—DBícrijipSo io ílgurionde modaa.      ■"■':■. 
■   TnAB.itHdS.—F-iplicação da rstimpa de  bordados o'' 
trabalhos,—líXplicBçSo da ojiampo  rio moldas.—F.ipii-. 
caçlo úa esiampa grande de trabalhos.—Explico{ío.da 
estampa de lapeçirlaoiiloilda. ,    ."., \... ■■ 

flconipanhãí esto numero ! ■-'.'..■■:'•■''' 
1.* Um figurino do mudaa Colorido. "',-?■ ■■'J;.'-''- ■ 
2.° Uma estampa de bordados e trabalhos.. .-'--'.. 
8.° Uma estampa de moldes. 
4.'Uaia ealampadí trabalhos diveraoa (reclo). 
S,° U na oitauipa de trabalhos diversos (veiio). 
ü." Uma aatampa grande do trabalhos dlvoraoa. 
1.' UiBa eilampa do lapaçiria dlorida.   ' 

Victor niaiioBl—As subscripções, promovidas ■ 
na llalia, para a crcação do um monumento á memo- 
ria do rei Victor EmiiiaDucl, continham, alâ á ultima 
dulu, uiSlgiiutufJlá ;Uu vulur  db uiulü lullliãu da fran- 
cos, 2ÜO:llUOs00lí.í    .    .    .    ...,....-.,..,-.-.,.,.<. 

Parle dn pollcia-Dia 30. 
Na frfgui'zia da  Sé, dislrlctu  do sul, Uarla Isabel, 

iodlgi'nta, aticoalrada  doente em abandona na'rui do 
Santa Iphigenia,  recolhida á Santa Casa de Mlaeti-'' 
cotdia ; João José Fortaíra, Julla Ferraz, i otdcmdo'- 
dr. chefe dfl policia, aqüallo-por vagabundo, e esta poc - - 
provocar desordens. 

Na do Santa Iphigèoia, João Gregório Nogiiaira, ra^ 
movido paia a caífij, i ordem do respectivo lubdelegV-' 
do, como  auctor d^ morto du Joaquim Carvalho Abil-g 
laote, Maria do Rosário, par íbtia—Detenção. '''í'- 

Nada Consolíçio—FianciBco, atilcsno liria.ior- 
deto do lubdBlegado rBspcctivo—-góáüô em llb"Brd«de j... 
Hstia Malta, Jniri Agostinho, por ébíiea-Dilançàci. " 

Na Ireguetia da Sé, dislricle do lul. Joio loi^.^'at- 
.reir»,  Julia Feitai, á otdem  do dr. chefe ç»jA\]ci*j. . 
postoi em liberdade ; Domlogoi.Gomes QuinfüiIllHt,'' - 
Lourenço, escravo  de Antônio Teixeira de"CátvaTfiíij" 
por ébtioa, Dalençlo, tendo aguelta posto em .libei;^ 
pada, ■ ■.. , . 

Ma de5anU;lpb1geoÍB—Haria doRourlo, tordéoi' 
df lubijelegid? [eipeclWt>, poila «!« Utietdade, Ei9-  ' 
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qulnl, nsoMTo de Jojquim Anlcnio PeralrífiJoi Síiiloi, 
(O calabouço daiPeDltenilàtla,. i^pedldo'da oieiiai). 

Hl da (.oaBDlaçio—Hirli Uilis, Jaaé jtgoillnho, i 
ordem do s^bdelegadg (eipeclliò,'posioi em libef' 
d*de. 

Monumento a ã. Pedro I—Vni.tevanlar-sé 
iim inonumeiilu a d. Pedro I do Bra/il olV.-.iJsPorlii- 
gal, no sitio lio Hnlvfio, PUI Ponlv-ÍDalg-iia», oode 
aqiiclla monarclia c oa IjCOO soldadosj'^que/a «lio se 
reuniram, ouviram missa anlcs da partitom i conquia- 
lar.o ihrono porlugiiüz para a rainlia d. Móría II, ir- 
míde S. M.o Imperador. 

.matadouro publlvo—Foranabatldni duraote 
^'Biei lindo, »» seguintes rtug : 

■Nodia   1, aa tezes. .    ■ 
'Ko'dia'.'S, 31 rezos.    ,--::, ;.■■-■-■,-,."■ 
Ho.diá-a, 24"rBies. " ' ;;'. \" ..   . 
Kodii  4,2tmês. :■;-,-■ 
Tfo.dí»','6, 2amea. .■   ■ ■■■.:'■■■..-;,; 
JÍoHi%jUtézka. ■■■■       ■;.'■:'    ".,'/'■.-■■ 

-■   No',dia.-.7,v21 "rezes. .■-  ■    -. .,„■.■■"■'.;." 
4v Nodia "8, 28 rezesi ' V      v. 

Nó dia   O, 21 rezesr ■,     '. .'   .        . 
Ko dia 10, 28 rezos. ,-   : \ .■ ... ■ '■-. ■''. 
Ko dia 11, 23 rezes.   ■ ■   ,. 
No dis Wj^ST teiaa;  ■    "■_;■■.■■,.■■..,:    ■■■/':■- 

■ -No diB.'13,'25 rèMB,    _;.;.; ■   ■ "   "     " ■*   • 
Ho dia 14, 10 tezes.    -',■."" 

^^Tjo dia lüT^-reiDsr—: :  
Ko dia 16, 28 rezes. .'.        .,.'>.  ..■:,■,■: 

■Si-No dia n, 21 tezes.   '      -     - ' .1:, .- :■'■■ .■■-■ 
>No dia 18, 28 rezes. •' \ 

:    No dia 19, 25 rezes.     ..;..:'' ' '   ■-■- ■■; 
í-   No dia 20, ET rezes,        -   _:     ,     ■-;       ■;, 

No dia 31, 21 leies. i .-.-■ .-' ':' ,^..' 
No dia-22, 28 rezes. 

. No'dia 33,-.20 tezes. 
'" Ko diá 21, 31 tezes.    ; 

■^í-Ho dia 25," 27 .tezes. 
..rHodia 26, 20 rezes.  .. ,- 
-' No dia 27, 27 rezes. ' ' ■ ' 

No dia 28i 31 rezes.  '■ 
-■^;NO dia 29, 28 rezes. . Z" 

■^'   Ho^dia 30, 23 rezes. 
No dia 31, 25.rezea.   - <-■ 

■ .1'.— 

Foram abatidas de 1.° a 
.Mzes, a.aabflr.:     ■".,   - 
yDe AntODio Uanbel Moreira de Camórn . 

1)0 João Anloníó de Borba Cujo .. .v . 
Jle Custodio daCosla NatRlmonrõ, . .. - ■ 
l)a José Domingues Frade. ,■ , . . , 
De Coiréa Ferreira dtUamp. . , ,. ;l.', 
üè Amaro Grinda: , '. . , ■■. ; ,' , 
De Feliciano Bicudo.   . ..-■.,.-,i,. ;■..,.- , 

■ Da Chrlitiiiio "dc'Com'p. .i'';."';v--i  ,.-■., 

31 d* Harto flodo, IRI 
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182 
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32 

.32 
48 
20 
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—VlwV.ns eia PorlÚBal-Em-^Braga-hourt- 
mfcting a que concorreram  1(1,000 pessoas, para re- 

«piosenlar ao coverno act^Tca da direclotia da-cslrada 
daforro do Porto â Povoa. .'..■. 

,   . !-r;.-"-" ^^_^^ 
jilovluienlo dolssareto 

. Eiistiam    ..,.',   .   . 
FaliecBU.. ..... -. 

.1 Em IralamenlD   .   ,   , 
.....  ,.Eii).CDDTale>cea(«. .,   . 

18 
l 

3 
ia 

Graõdé loll&u de livros—O -sr. Roberto 
Tavares Tai hojo; ás 4 horas.-.á rua da Imperairii n. 
3i, um Importante leilão de livres de direito, littera*. 
tura, etc, O catalogo díattibue-ae, gratis, na lossma 
casa. 

IHulta muHicIpal -^ Em I.* do corrente pelo 
fiiQil do dlslriclo do norle (ul multado em lOSOÕO 
Firmino Dies, como infractor do art. 17 do regulgmeQ' 
to policial de B de S\ilh i de 1S63. 

Ubltuarlar-Sepultaram-io ua i;entl(ai[a loutilcl- 
pll Ul ieguliilus cadaveros; 

, !)ia 30 !        : ■ 
A manor llsfmolioda, 10 rneiM, fllha DBlural da 

Claudina da JrZ'is, aolteiri. Entero~r:nlil'j, 
Antonio de Sguia Çauar|o,|ps((ío, W pmiol, Giiida, 

natural da Parangifua. Deiibcrl, 
Aiecsm nascida lUiila, Hlha natural de Gullhar- 

mlni do Ituzsrio, filleclda logo que na'cao, 
OmanijrJüs6, 1 mez. lllhn das indloi, fiodai da 

Matlo ürosiO, J.jiã Pereira e UarLrüdes, Fabii. 
Joié Polyctrpo Itamot, 03 snoos, golleiro, fallacida 

no lUipiial da Misericórdia. Piraljsia. 
Alsiandiino Leita da Macedo, av anno9, lolleiro, 

filiflcido na Hospital da Mizericordla, nio coQila da 
que morreo, 

João Manoel da Siqueira, 21 aoooi, (ollelto. Vaifola 
ODllueaie. 

Dia 31 : 
Antonio Joaquim da Carrilho Amarante, 30 anno», 

solteiro, CDDgcitAo procedida de pancada. 
JuBQ Üiptisis do .Eipirllo Santo, ai.annos, tlurs. 

Lezao orgânica do eo'ocSo. 

" * 
"í .. - 

■n% 

SECÇÃO COMMERCIAL 
UercRiIo  de  Santos . 

 — ^(Oo nosso corrcspondejtU] ~ '."'■^i^ii'^iT' 

1 da Abtil: 

lieuve pequeno moiimanto em cafés ordinarioa a 
preços biiiDi, caotiiiuando perâm muito calmo o mer- 
cado. 

Eolraiam fi 30-228,430 kiioí. - - ' '■■   ■'* ■ 
Deada o dia l.'-5,330,B50 kiloj,  ■     _■ '      . 

■EiíalBOCia—147,000 aaccas. ' 
. lèrmã madio dai entradai díarrat deids    ': .   ' , 

jOdii !• a31 de Ha(ço-2,Ml sai;»!., 
' -^á-"-, ■ ■■"'        -■:.■■..-,■ 

^#í" Uereado do Bio 
'    soda M«r(Oi 

.'. .-"CaIô.""renda)-9,"KKÍã^'i.'/.' 
1.' baà^ajooo a' eJÍBo pot IO tiloi. 
l."-otdlnatÍ!i=1S750.a DgOOO. 
2^ boi^HÍ^ÈO a íjasg        H.-". ■ 
» oídinatia-3J80q a 3S9(Í3 ^-■■ 
KiiílsBBlà—125,000 aaccai. ■..\...-   .— 
MãJia 4ii flattad» lieide Í*deiiailrâ*è,893. ne< 

■■cii.>/ " \; ■ '■■"   ■■': 
-■' ■   ■■.!■■■■ :A;-;-...—'.     ,-   ■■-■.,..r.-   'T    -■-& 

. rS-'-'-:-.   --'■    ...■■ ■   :-■-■■■-:■-'■■■-■:-. 

Idem am 1877—7,170'saccM. 
Cambio 2'23/i d. baocetio. 

»     23 d. particular. ■' 

A eilateocii de caFã noi principais metcadoí da Eu- 
ropa' e Eiladoa-Unidoí era em !• daMaíçO de 1878 
da - 8,089,674 laccas.   .     - 

Meimò porlodo—1877—1,457,138 iiccaí. ■ :■ '.fj-it 

Uereado dé S. Paulo â 
S    ^■na.Annik* 

- a. '■'■,'" 
g ■ ■ a ■-'■ a.a ■ ■ a. 

oo     c S o     ^ 
^ o       doo       C4 E..       lia- 

I „ '■■ ■'■■ ■■-■ ■"« ■ ããmS 
p * a • 1 K'á m m m It i9 It _ " S." 
so     >t4 ... U       ^s^n 
O ■      ■     QO   ■© 

■i2 ":-■. ■■ -"v.-.  '^- 

/:-■- 

' -7-'   .''^'i- . 

.':-;*:■::■: ■■■■: 

■'.■'■.t,'U'" ^f.Tty-í'.- ;■:■' .:■:" 

^lililR^ j^ Impieraiiliisá^^ M. "-^ 
y-íM.?'.'- 

-  > Grande sortimento de assucàr..superior» 'que se 
véiíderá pelos preços seguintes : : ^^ ':   1^      % v  '^ 

I.»^0ualiâáde-61J%() 15 kilos -■"    ^^^^^^ ^ 
■i-í ;- 2.» Dita-5Ü600 15 kilol 

"-:■.«;■ 

" 

-.i .■■'.;:.>■ 
V   . â-" Dita-SÜOOO 15 kUos 

^jdiá dinheiro à Tisla. 

9     o IO cs    .mot 1-4 
rte»rH    rt 

.-.s ■I- 
a 

ã 

A' ULTIMA HORA 
NeB"iofnaea da cOrto apenas eoconlramo3~dlEno d 

mençào o seguinte tolegramma : 

PAttIZ ,aa da Hargo. 
O general Ignaliell. que, ba algum dial, íoí a Vien- 

na aQm de conciliar as dirergenclas que havia entre o* 
governos lUiso e auitriaco, não chegou ainda'a ne- 
nhum resultado, pois que o coado Ãndrassf tem reali- 
lido is Buas propoíifâv. 
:;CoDliiiuBm a3^negaciasO-'a..v.'.. ' '■ . 
"■ ■ ,   .      -    *'■;■ -'-. ■       "{'Agência Hifaj.) 

ANNUNGIOS 

Segundas ediçóés 
Acha SB novamente  £ venda   as seguintes  e muito 

procuradas Gomposicüss do dislincto profesaot . 
JosA Pinto Tavares 

Pára plano 
AVANTE o PROGRESSO, linda quadrilha. 
A VISITA IMPEHUL, valaa brilhania 
No deposito de pianos e musicas de H. L. Levy, rua 

da Imperatriz, 31. 3-1 

No pateo do Collegia n. 8, eicriptorío, cu rua Nora 
de S. José n. E9, chácara, se incumbem de vender 
predioa e efcravoa, mediante commitalo e comprim- 
se pot prccUB rascáveis locumbem-se tambcm de co- 
branças juoiciaos, ou amigáveis, dentro da capitai, ele, 
etc.eti.        10-1 

Casas e chalets 
OestabelaCimento do Qom Retiro, com olaria B va- 

por, fabrica de pedra attiãcial D ladrilhos oieaaicoí, 
de leuça e eiculpiura em barro, dlspniida dõ lüdua ci 
matciiaoi necessários' para consIrucgCis, encarrega-ae 
de edlQcarcasaa e chaldto, tanto nesta cidade como om 
qualquer localidade da província, ande cbígue a estra- 
da de (erro, com teconbpcidi vantagem para os protea- 
dantes. 

Também fornece as plantai, que eptio a cargo do 
sr. Charlas Peyrouton, diitiocto architeclo ftancez, con- 
junclameote com a direcção da> obras, 

Trata-ie com Ribeiro & iliesrmbers, bairro da Luz, 
so-a 

Joaquim di-1 Santas Dlai pelo presente aaouceio tai 
scienle aas an. devedores do espolio do ünado Antó- 
nia Alrea Junior que í hnje o credot peia impoilanclt 
das dividis' partenceotei ao dito piputio, conlorma oa 
liTtoi.e maia documentoa em seu poder, e por isio 
pede ada illms. ata. dèvfdoret daquelle espolio o obxe- 
quloda mandarem satisfazer aêos debllos ia abaiio ■■- 
lignado á rua UiréíU o. 4/-     -      "      ' ' ■ . 

S. Piulo 80dB'Harçoda 1878. 'i':' 
joajjiim dpf Sínt» DiUf „S-3. 

^ <-':i'.-i':': ^.-.^^.^-.^à^. 

ÊSr 
ATISò linportánfe ^Â-^- 

AG ARMAZÉM CBNTRAL recebe directamente da Europa, de dois 
em dois mezes sortimento de papeia modernos de forrar casas,^ e nacionaos 
todos :pí mezes, diminuindo sempre os preços ■ vidros a l&5pOOO n. % 
caixa... :■.'-■'■-.-■      ■-■■'■■■■■■■ ~-r-'. ^Mí-    '.<■ 

0ú» poa Ülpéltà ii; i^^ 
M'Í7ENDE-SE uma casa nova cam excelleu- 

■lescammòdos em nm dos lugares mais 
aprasivell deita cidade,   fari Ibtormafães, lua do S. 
Bento n. 07.        ' 3-1 

■      '  

AgpJKÍs de eobraoças 

N. 3-Rua da Imperatriz-3 
Este estabelecimento sob a direcçSo do seu proprie- 

tário doutor Antonio 'Augusto de Bulhões iaidim, de- 
lina se : 

1;' 
Cobrai amigável ou judicialmente toda e qualquer 

dlTida. 
/ ,?- a- 

V 'Agenciar casas para se alugar. 
3.' 

Receber dos inquilinos cs alugueres dai caaas alu- 
gadas ou arrendadas, mediante as seguintes condlgCsa: 

Pala temmã dts dividas ou do* iluguereu, que de 
cada vez sa ciihrsr amigavelmente, pagar! cada credor 
ou proprietário pela agencia 

Até lOCgOOD-lO 'L 
Até 200SOOO-9 % 
Alé 3(JOgOOO-8 •/. 
Até 400SOOO-7V. 
Até 500^000-0 */> e desta quantia em diinta S */• 
Pelai cobranças iudlciaes. do que le cobrar de cada 

liauillno eu devedor, psgsrio; 
Os própriatBIioa—10 •/• 

Üa credores : 
Alé 5008000-20'/. 
Até lO.OOOjgOOO—lO °/o, deata ultima quantia em 

diante 5 °/a 
Os proptlolatloa ou credores, tas cobranças judi- 

eiaes,' pagorão â vista do acta que os oiiginar, as dei- 
pezas íe suas causas, devendo se Incluir nei a as despe, 
zas o que fír contado ao advogado da agencia, DQB ter- 
mos do rogimanto de custas vigente. 

A agencia.eocarrega-SB da doap=lat os inquilos nas 
casas, cujs alugueres lhe iccumba recsher, msdiaole 
as despezss mencionadas. 

Serio consideradas cobranças judiclaes as concilia- 
ções reríDcadas, devendo o ciedur psgar por eilas me- 
tade da tau da 2.* tabeliã. 

O esoriplorioda agenciíesta-á aberto das  II horas 
BsS d9 todos QS diasutels. 

Dr,-<n(oiiÍD-<ujuílo de Bullwes Jardim. 80—30 

Tratamc^nta 

" o medico C. P. Etchecoin participa ao publico'.que fe* 
umreinedio seqtialaquellí.ierrlvel moléstia, seja he- 
reditária ou adquirida por outros meios, obedece, tv- 
mrrendoa elle >agi quéappareçam^os primeitots^m- 
ptomas. 

Declata timbem que aceitf toda e qualquer coudlçlo 
para salvar o Infeliz que fOr atacado aaquella mal. 

DsãdelS^S nunca tal desmentida .a efflcacia daquel- 
le remédio, usando-se da aeguinte maneira : 

Tomando dai pilulaa D. 4, 3 da noite  B5demaoU. '. 
Um dia depois de tomar as piliilas ,Ter-9B-ba que o seu 
eJleito 6 bom e não pernicioso,. J'' 

CusiodB umacaln-SBCOO. 
Recebe escravos em tratamento, constando que i mo- 

léstia esteja no ptlmelru grío e tú com as manebas. 
SB O escravo catar—íOOgOOO. Se .lào sarar DAO co- 

brará nada. 
O C. P. EiCBEcom. 

N. B.>=^ABpllalBi □, 4HAO o.nrdadeira tralamanta 
deste hediondo mal, e u aeu lt:gUlQ;w preservativo. 

Tuda a pessoa que se reconhecer com o mal deve . 
procurar eita abençoada medicinai e tomar i pllulu k 
noite, e 8 peia manhã. -       ' 

Os fazaadeiíes nodeilo salvar os laoi eacratos oMia 
dieta, podendo aliei Irabalbar, parque o trabalho coad- 
jura o curativo. ' 

Os Qihos dos morpheticos limpando o sanguo'par 
meio destas pílulas nunca solTrerlio este mal; e os que 
;i estiverem multa adiantados viverio ainda longos an* - 
□DS, e neste caso, devem lomar 8M destas pílulas pela 
manhi, durante 60 diai, cem umjlb de fslhs, poden- 
do depois da maneira que lhe convier, comendo e be> 
bendo do que apetecer.   Cada boceta 5|00aii.;' 

Deposltarloa:    iv;^     '   "   "' 
S. Fiulo—NI tfpographia do OarraíoPauIisfafia, é: 

da Provinda. 
Camplaaa—TypDgrsphla áaGaitta.   ■    , -'    .' 
Rlo-CIaro—O sr. José Joaquim de Si.""   , -:^^;fe 
Pitassununga—Rvd. Vfgarlo. y: .-,;..í5-. 
Amparo—O sr.Joiquim de Seura e S)l««; v^- 
Sanlas—0 ar. Joaquim .Gomes Soares.  - 
Rio de Jandro-O sr. Leoa JchI, rua da Boa>VÍitá 

Saúde. 

'ã*r' 

;*íA!-...--. 
%:..'-.-■.'.'.- 

i^i.í,ü^ífi=^ iüi --; i •: ^í s'; 

Loja de iellas-artes 
Bua do Ouvidor,   h 

Tem sempro.tinlaa preparadas de todaa aa. cO'es, 
para pioturas'de casal, Istlras, etc, pincéis, tubos, 
caixas da aquaralla, broxas, tintas em pd desde as 
mal' caras até as mais insignillcanlee i tintas para pin- 
tura de csdeiris e cbatéus, vernizes e tudo o que á 
necessário para pintura. 

Neste estabelecimerilo, que esti aberta das 6 horas 
da manhi ái 3 botas da tardei se recebam eoaommen- 
dii tanto de pintura de casai como irabslboi da ouro, 
Inurnaçlode Imagaus, conwtias deeipalhos, ciculp- 
lura. 

Concerta-IB-Umbem potcellana.. Tudo pur preços 
raioaveis. .  ■ ai 

Eita (fíldaaacha-sa bem mutilada ediípoa de ollj- 
oiaea pariloa em todos os geaetos de pioluta, 

J. Maria Villaronga 
;     S-BM da OBvMor-B     18-14 

ÜOS EXAHRS DE 

Rhetoric» e Poeiícâ 
Pormuisdo pela inapcctoria geral da inairucfio pu< 

bllca do Rio delaoeiíoe suciniamente explicado not- 
KM  PROFESSOB 

Acba-'ie ã: vianda no esorlptorlo !«■■ 
te Jornal uSjOiHI uéxeiupliir. 

■W.v^, ;;;■-.:;. 

J:-.~ ■:#-■.7Üèêí.--;-"-í;.i.-.; 

. - - -    - .- '   " ; 
/lorreio de S: Paulo ^y    f 

D* ordem do illrri; ar. dr. adrijinislridor geral doi . .'^'.- 
corteiSa df proiiocia, fi-fe publico, que deiendo en- '.-■;'-/. 
tr«r no'dia I.* da Ahril do corrente anno pata'a unllo ' ■ij ■■';;; 
geral da cotreioa á Republica Argentina Qca a corres- \ ,: 
pondenciii~de, epira aquelle paii, sujeita ^ taia rela- _',-'f-^ 
lira soa oulros palies da nniâo. " ,-t=,;-.    ■ - '''■ 

Adminiatraçio do corrais geral de.S. Paulo em'3í»jt>^  ^:..':'r 
.Março de 1879,. - *' *     • . ■■-■;;v."t 

-.-■.■. O contador iolerino ■ : ■:^i^->, 
.■,-V."■..-";■,"; ■'■-■- -.".;""■:''■"-?■ À. da Coil"-ífluíor, ■ a—8 ■""■ ^VãV: 



■■■-':,'^': '[-"l"''  ■- ■■■■ ': ^^'■■■■■■'   '-■  ■ . .■■'' ■^■-■■■:v:-.; ;iv..;cÒRREIO PAULISTANO ■■■ y''-Z^-'-"■''''' :'-'-y"-  '■■■..■y'/-./.y/■:'^ ^■■:'' ^^'^'\\''-y''^''{■■[-M. 

, -fe^iíV---^-^-'.; 

; .    "'■f' 

^.■^" 

N.A  GA5A   QA :i-^#^.^. .■ú-a".^^ \.„; ^,x ^g^'>4-:^i^^- 

A 
■M- 'T-^^^-i--y^'J^-^^':^ ss- 

iH^^ 

^-::^^M:im-h::.^^^vii■•■ -■■■ ^■■■'' ' --^^'i^^r^'^:^:|f 
rf^^í,rííií- 
*'■ .- 'í: i,-^''' 

S:-:^: 

*; 

t, r*.v 

■   -  Este acmlitndoestftbelecimentoKt^lioje cm condicCSestae-satisfazer a todns ns exigências'da população desta proviiieia, pois que recelioo pelo paquete frnncez «\illo líio de.Inneiro« 
ultimamonto chegado á Santos, um explendido e eoiiipl(itQ,;sortimentodo melhor calçado alÉ lioju conhecido nos mercados, .    ^ , 

O proprietário daL---Botai Parisiense—oliainaa attençao das .\ 
Exnias. faniilias da capital ê da provixLcia para aseguirLte oir- >^ 
o^lmstanoia importantissiiria: ' 

Em casnalguma deste gênero do commercio póde-se vender inollior nem mais barato, vantagem esta qne resulta para o estabelecimento e para o publico de serem os siippnuientos í 
feitosDIRECTAMESTEe MENSALMENTE nas, fabricas-   .  -^...^-.-.v.. ■■■■ ''■  ;^'-.'    , ■ .'   ,■'■"; '> 

j^ grande aceitação Gora qrie terá sido reòélDidos QS prodLio- ->/, 
tosde taes fabricantes, pela sna naaxima perfeição ee^^ . r 
aniínoii o proprietário aestc estabeléoirnento a fazéi? compras"";; 

"-níais vastas, de modo qne éstã tai^abein. eiii condiçSés deven-  „ 
der —por atacado^^. 

-^. 

■■■-',- ^i--:    ....-i^.-:;-- 

;,.-,,, _.      Esperando nüo desmerecer do apoia que até aqui llie tom sido projpórcionadó', oannunciante proraette ao publico servil-o com amfisma dedicaçílo e solÍcitude;que atfi .iqni. 

ií^^ .   Continna annesza ao deposito de calçado a oonltecida e agye* 
p     'ditada alfaiataria denoniiil OURO, para 
I        a qfi&l acaba de ch.egar tanz^foem 
[ .^ A preferencia que este estabelecimento tem merecido da parte da província "o,.dá. capital, dispensa oannunciante de maiores reclamos. 

I M.ij^v JSEí^ 31^ casa nm lugar especial, decentemente, pi'epara-    1 
■ ■       do,pa;/ra?as Bxnaas. faniilias fazeremes^ollLa de calçado. 

■ ■.,a:Pa«tQ,l:^deMarçodel8r8.'     '■■USílS^--■■-■-■-'^■'■'■'■ ' 
José IE)ías da Crnz Jnnior. 10-8 

^:r>^ ■■■'     ■-: 

fie/-' 

^. ÍO:000!J06> 
Mais uma vei vend u u Abaixo essWado, como 

Timvn com <i próprio bllhntn o priimio acima Pm n n, 
3JiS). lis 2il4' lólaria, Ü.* pfira a iHS'.rii da Parnli;-ba 
dü. Sul, exiriliidi.f)'^ dia 'il úo cariQDta, no Rfo ilé 
Jabeiro. Coatiout-ie a vender ibilh°tes meba, 
.quartos: e vige sim 09, de todas aslolcríaaa cxlrahJt na 
cdrie, eBlra;ão rápida de 5 em & diaa.< 

■„iiiS. Paulo, Rua do Commercio n. 37. 
JaséAngasloSoarm,    .      3—3 

«>•'-.: 
■-:*í'. Leão MU 
^^v.,:.:: ^'Axha-se á  venda 

O  RETRATO 
lílbDgraphaãa do novo 1'apa, produzido de uma pholO' 

■í.g!Bpjijii do fardpal Pocchi 
■-«.Nil liiipi-iisl LiiliüRTaphla 

■ In 

rS^ 
Julos Hlartiu 
Prego—agi QÜ. 2-2 

^: .'......-. 
•-^y"-' 

my ■ ■- ■•:■ 

Patinar! Patinar. Patinar 
' Funcctona diariamente 

-A.-"   'i' 

Proprietários e pationdo^es profes- 
,1  ■ ■   sores os Irmãos--^' 

■V^ 

Normanton     .  ' 
Uo 1.° de Abtil em diaote o Kiak achar-se-ba tinií° 

Todoa .'òs.dias        - i, X^^^:, 

' .':«' '^^..- Das 1 Ss 9 da inanbi, 4 ts C da tarde '^.V 
.'.Rntrada euao doa pálios—50ü rs.' ^ ' 
E todiaat nDitosdasl e mo!a ái lo emaia   v.- 

..^.Eslradie.usD dos palíoa—IgODO. 

V'^-Oi põiauldorei de palias pagam —500 rs 
■'%wiA\ teu uiQ doi paUat—500 ra. '.>,,. 

VINHO .1 EXTRACTO 
DE      . ■■,.■■ 

FíGADO DE BACALHAU 
- Do DOUTOR VIVIEN, DE PARIS 

Approyado pela Academia dé medecina deParis 

Bcsulln da nnaijsa rio D' BARRüAV B iln relatório a pro- 
sdilniio [iclos surs ]irorGssarcs RDUIIIBIIII, Pajttlale o Dever- 
slo A Acndcmln de nicdcclnn cii \Wi, qua o Vinho do 
Kilmclo de Flgnda do Bneullmii possuo olcnionlos oiullo'. 
niois BciiTON e niudlcamcniocii do <|uc o olca, ot urodu: os 
iiiciinoa cITcilos. 

UMA COLHER DE VINHO 
É CCMIVAIE-Vre 

A QHA COLBER DD HELBOR OLEO DE FÍGADO DE BAGltBiD 

nn Sabor niíil a^railoTcl, o Vinlio ito t>lraolo lio FigoJo 
lio llicalhau t rcepllodo por (odo* oii njcillcon para o 
IlAciiiiisiio, as E.<cnopjivi.AS, u AüeuiA, as MOLéSTIAS no PEITO 
M iiA PELLK, n 'riivsrc\,. a ÜEBIIIDAPB, cie., tie/ 

CONSULTE-SE O RELATÓRIO 

-S-k ' ,;.. ,   DEPOSITO GERAL 

.'69, Bouleyard de Strasbourg', emPÂMS 
E Cn TODAS JVS rnABnÁCEAfJ. 

MâchÍQasdecostara 
Vsnde-ie alguúaa em bom.eatado e por preços íDDI- 

-' to módicos, ciqulaá da rua de S. DDDID, rua do Ou- 
Tldor 90, 

Fugio o eicraro Bpnediclo, maíato, pedreiro, gs- 
gueii-bastantd nolallar, é creoulo d6ila cidadã, altu- 
ra regulaa, pouca bitba, cabellos coropridoi, anda cal- 
psdo.e incaica-ae forro; coosla andar para os lidos do 
Aroncba e maimo pala ddada. Grallllca-sã ■ anán b 
prender e eatrtgar na loja da Barato, largo do Chalaiíi 
omfreateiègraja di HiieticordiiiOita qua Tende'bl^ 

3-1 

lbat«« de loteria.-. < %'r,\-« 

^1   ,-.'/• ■ * 

. Càrt radical o rápida da goDorrhéa. Remedfó dó 
dr. Engler. ■   - 
Q.AE'^;wSmdaamciià ;d9>fln,ne(, è Kibfll,\rua 

iií \m 
ROBERTO  TAVARES 

9 
'O'E -ym 

HOJE HOJE 

- ■'--■1 

Tcrça-ft^fro « de Abril 
'A'S 4 liORAS DA TARÜE  "-. 

N. 32-Buada Impcratriz-N. 32 
Gi\inde IciJão dè livros 

Por coniíi c oriEcoi de qiicm pertencer 
llavonito imijoiluoles ob as Pm Uireilu, Li liem mia, 

poe.siii, srlíf, a diíorf/15 scionclns. líconomia poiiticai 
[^olkTçüu ilu li'is G dvdiões do Impetto do 1E31 a 1812, 
Itevistes, fiitlt.^tlns, ele. D.ccionaiios, ele Tudo en- 
cidiToado B com pouco uso. 

Uostacam-EQ entro os aiilurcs oa aoguinles: Lobão, 
Dum'iot-, Lepogo. Soy, iloiue, üenri, Lamartino, Mi- 
cheiet, Pellemn, Focqunvillo, Villemain, lluRO, Doaosr- 
lo3, Viclor-cousin, Duioas His, Sli'rno, H Ilevoie, Bos- 
snel, Sproncuda, Poilo-Alegre, Macedo, Mussel, Sla-, 
caulay, Shorpearc, Chãiior. ele. ele,   . 

CATIlALOOü 
Iteroasifi canfeccíonsnda o dlitribuír-sa-ba etn essa 
o aoDuDcianto,' meibor gutati ao publico ílluitrado 

quo coDcòcrar ta leilAo.       ' 5—5 
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Gonipanilia   dramática   do theatro '^^^f' 
S. Pedro de Alcantara da cõrte 
,..yy:       DiHiom* PELO AUTISTA-   '■■-'■.*-.   T:- * 

. ri-!íi"v;^ GUILHEUHE DASILVE!Rfct>"^;^ ■"■'"   -^s^/' 

Quinta-feira 4 de Abril' ' 
Primeira repreaenlaçío do'i&im*Mcro,'601.8. KW' x^l 

e 10 quadwi, otüida de ciSroiJ^insIarmacõei; ■ -.íí-'?^ 
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'■ tilais Cvrrtié PoWi'taiM 
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